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• O presente estudo objetiva identificar os 
principais impactos ambientais oriundos da 
indústria de cerâmica estrutural ou vermelha 
propondo medidas mitigadoras e/ou 
compensatórias visando a aplicação da 
metodologia da produção mais limpa em 
conformidade a CNTL (2003). 

Objetivo  



Introdução  
Tabela 1: Segmentos da indústria cerâmica por classificação:  

Classificação 

Cerâmica branca 

Cerâmica de revestimentos 

Cerâmica vermelha 

Materiais refratários 

Isolantes térmicos 

Cerâmica de alta tecnologia/cerâmica avançada 

Outros 

Fonte: Sebrae, 2008 



Introdução 

Produto Descrição 
Blocos e 
Lages 

Argila na composição principal na proporção maior que 20% 
sendo utilizado, ocasionalmente filito na sua composição. 
Processado por extrusão a uma temperatura de sinterização 
de 800 a 900ºC 

Telha Similar aos blocos e Lages com diferença na utilização de 
prensagem no processo de fabricação com temperatura de 
queima na faixa de 900 a 1.000 ºC 

Agregado 
Leve 

Similar a blocos e Lages, porém com temperatura de queima 
entre 1.100 a 1.200 ºC. 

 

Tabela 2: Produtos da indústria de cerâmica vermelha 

Fonte: Adaptado (FIEMG e FEAM; 2013). 
 



- Levantamento da literatura especializada; 
- “Check  list” dos principais impactos ambientais 
das etapas de produção da indústria de cerâmica 
estrutural; 
- Classificação dos impactos ambientais – reunião 
com especialistas; 
- Proposição de medidas mitigadoras. 
 

Materiais e Métodos 



Materiais e Métodos 
 Figura 1: Fluxograma da metodologia empregada na pesquisa 



Classificação dos Impactos Ambientais (Sanchez; 2008). 
- Quanto ao tipo, caráter ou natureza em positivo (P), negativo (N) 

ou neutro (NT).  
- Quanto ao modo em direto (D) e indireto (I);  
- Quanto a magnitude em pequena (PQ), média (M) ou grande 

intensidade (G);  
- Quanto a duração em temporário (T), permanente (PE) e cíclico 

(CI);  
- Quanto ao alcance em local (L), regional (R), nacional (NA) ou 

global (GL).  
- Quanto ao efeito em curto (C), médio (M) e longo (LG) prazo; 
- Quanto a reversibilidade em reversível (RE) ou irreversível (IR) 
 

Materiais e Métodos 



Resultados e Discussões  
Figura 1: Fluxograma do processo produtivo na indústria de cerâmica vermelha  

Fonte: (FIEMG e FEAM; 2013). 
 



Resultados e discussões  

Etapa Impacto Ambiental Classificação 
Tip
o 

Mo
do 

Ma
g 

D
ur 

Alc Efei
to 

Re
v 

Extração Alteração do cenário da 
paisagem 

N D G PE L C RE 

Afloramento do lençol freático N D G PE L C RE 

Alteração da Estrutura do solo N D G PE L ME RE 

Alteração da qualidade do ar N D M T R C RE 

Moldagem Diminuição da disponibilidade 
hídrica 

N D M T R ME RE 

Secagem Alteração climática N D PQ CI L C RE 

Queima Alteração da qualidade do ar N D M T L C RE 

Produto final Geração de resíduos de 
embalagens 

N D PQ CI R C RE 

Expedição Alteração do fluxo viário N D M CI R C RE 

Alteração da qualidade do ar N D M CI R C RE 

Tabela 3:  Principais impactos ambientais da indústria de cerâmica vermelha. 
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Extração 

Inserção de cortina 
verde com 

vegetação nativa ou 
frutífera 

Umectação da área 
de extração, 

utilizando a água 
do afloramento 

Utilização de resíduos 
de outras indústrias, tais 

como: lodos (esgoto e 
tratamento de água), 
chamotes e restos da 

construção civil 

Moldagem
  

Reuso de 
efluente 

doméstico da 
região 

Reuso de água 
de chuva da 

planta 
industrial 

Reuso da água 
aflorada do 

lençol 

Queima 

Minimização 
da utilização 

de 
combustíveis 

fosseis 

Produto 
final 

Implantação 
de programa 

de 
gerenciamento 

de resíduos 
sólidos 

(reciclagem, 
reutilização, 

etc). 

Expedição  

Implantação de 
programa viário 

Umectação da 
planta industrial 
com as águas de 

reuso 

Tabela 4: Medidas mitigadoras sob a óptica da Produção mais Limpa  
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Extração 

Instalação de 
placas indicativas 

das cavas 

Isolamento da 
área 

Instalação de 
placas de grama 
nos taludes das 

cavas 

Secagem 

Instalação 
de estufas 
secadoras 

Queima 

Instalação 
de sistemas 
de controle 

de 
emissões 

atmosférica
s (filtros). 

Produto 
final 

Instalação de 
equipamento 

para 
embalagem 
do produto 

Utilização de 
produtos 
reciclados 

Expedição  

Instalação 
de placas 

indicativas 
de fluxo de 

veículos 
pesados 

Tabela 4: Ações intervencionistas sob a óptica da Produção mais Limpa  



Conclusão  
• Os impactos ambientais levantados são 100% negativos, diretos, 

porém, reversíveis.  
• Em relação ao tempo de duração dos impactos 40% foram 

considerados como sendo cíclicos, enquanto que os demais como 
permanente e temporário, de forma equiparada.  

• Quanto a  dimensão do alcance do impacto temos 50% de 
abrangência local e os demais como abrangência regional. 

• O efeito de duração se apresentou em 80% dos casos como sendo 
de curto prazo. 

• O impacto sobre o meio ambiente de maior significância está na 
etapa de extração 
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